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Em uma semana, Brasil registrou
83 casos de febre amarela e 28 mortes

Defesa de Lula recorre ao STJ para
evitar prisão após segunda instância
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Financiamento do BNDES para
MPME bate recorde em 2017

Orçamento de 2019 não
pode ser feito preservando
regra de ouro, diz ministro

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 31 de janeiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,17
Venda:       3,17

Turismo
Compra:   3,05
Venda:       3,31

Compra:   3,93
Venda:       3,93

Compra: 125,40
Venda:    155,82

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

16º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite nublada
com possibilidade
de garoa.

Previsão do Tempo

Os Jogos de Tóquio pare-
cem distantes, estão marcados
apenas para 2020, mas para a
seleção masculina de handebol,
a Olimpíada já começou. Este
ano é crucial para a preparação
da equipe, com competições
que já começam a desenhar o

Seleção Masculina
intensifica treinos em

ano de preparação
rumo a Tóquio-20

caminho rumo ao Japão. A se-
leção conseguiu um excelen-
te resultado no Mundial do
ano passado - perdeu da Espa-
nha, uma das grandes potên-
cias do esporte mundial, por
apenas um gol de diferença
nas quartas-de-final. Página 8

Sada Cruzeiro recebe Lebes
Canoas nesta quarta-feira

Uma partida isolada da
quinta rodada do returno é a
atração da Superliga Cimed mas-
culina de vôlei 17/18 nesta quar-
ta-feira (31). O Sada Cruzeiro
(MG), líder e motivado pela con-
quista da Copa Brasil, receberá
o Lebes Canoas (RS), às 20h, no
ginásio do Riacho, em Contagem
(MG). O Sada Cruzeiro está na
liderança da competição, com
37 pontos (12 vitórias e duas
derrotas). O Lebes Canoas apa-
rece em sétimo lugar, com 20
pontos (sete resultados positi-
vos e sete negativos). No pri-
meiro turno, o time celeste le-
vou a melhor sobre a equipe ga-
úcha por 3 sets a 1.         Página 8
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Serginho é o líbero do Sada Cruzeiro

Robert Scheidt vai se
dividir entre a classe Star e
a vela oceânica em 2018

Robert Scheidt vai se dedicar
entre um amor antigo e uma nova
paixão em 2018. O bicampeão
olímpico traçou os objetivos para
a nova temporada ancorado em
dois pilares, a Classe Star e a
Vela Oceânica. Fora do ciclo para
os Jogos do Japão, em 2020, o
velejador de 44 anos se mostra
animado com o desafio de se
manter competitivo em duas ca-
tegorias diferentes do iatismo.
“A temporada 2018 vai ser bem in-
teressante, pois vou mesclar com-
petições na Star, uma de minhas
maiores paixõe”,  explica o maior
medalhista do Brasil.          Página 8
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Scheidt na SSLFinals 2018

32º Torneio de Verão
terá algumas das

principais equipes
do país

32º Torneio de Verão de Ciclismo

O 32º Torneio de Verão de
Ciclismo será a atração desta
semana. Do dia 1º, quinta, até
o dia 4 de fevereiro, no do-
mingo, algumas das principais

equipes do país participarão
do evento, uma das mais tra-
dicionais e importantes dis-
putas do calendário nacio-
nal.                              Página 8
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OMS alerta
sobre

resistência
generalizada a

antibióticos
A Organização Mundial da

Saúde (OMS) alertou na segun-
da-feira, (29) sobre a resistên-
cia generalizada aos antibióticos
que são usados para combater
bactérias que causam várias in-
feções. Os mais frequentes mi-
crorganismos causadores de do-
enças são a Escherichia coli,  que
provoca infeções do trato uriná-
rio, e as bactérias Klebsiella
pneumoniae, a Staphylococcus
aureus e a Streptococcus pneu-
moniae, que causam a pneumo-
nia, seguidas pela salmonella. A
informação é da ONU News.

A OMS lançou no início
desta semana o Sistema Mun-
dial de Vigilância da Resistên-
cia aos Antimicrobianos, visan-
do “padronizar a coleta de da-
dos dos países para dar uma
imagem mais completa dos
padrões e tendências” referen-
tes ao assunto.            Página 3

Canadá, EUA e
México concluem

sexta rodada
das negociações

do Nafta
A sexta rodada de negocia-

ções do Acordo de Livre Comér-
cio da América do Norte (Nafta),
realizada em Montreal, foi con-
cluída com sucesso esta semana,
com a aprovação de medidas an-
ticorrupção mas ainda em desa-
cordo em outras questões impor-
tantes para os integrantes do blo-
co: Canadá, Estados Unidos e
México. A informação é da agên-
cia chinesa Xinhua.      Página 3

enviada ao Congresso até o fim
de agosto e estuda formas de tra-
tar o assunto.

Governo quer esclarecer
dúvida jurídica para voltar a
discutir regra de ouro

“Há neste momento uma
grande discussão técnica e jurí-
dica incluindo as áreas de gover-
no e o TCU [Tribunal de Contas
da União] para a gente delinear
como atacar esse problema para
2019”, afirmou o ministro. “O
orçamento de 2019 não pode
ser feito preservando a regra de
ouro”.

Determinada pelo Artigo 167
da Constituição, a regra de ouro
estabelece que o governo só pode
se endividar para financiar despe-
sas de capital ou refinanciar a
própria dívida.                 Página 3
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O Ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira,fala sobre a
Reunião da Camex

O ministro do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão, Dyo-
go Oliveira, disse na terça-fei-
ra, (30) que a proposta de orça-

mento de 2019 não pode ser fei-
ta preservando a chamada regra
de ouro. A equipe do ministério
já trabalha na proposta que será

Os desembolsos do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
para micro, pequenas e médi-
as empresas (MPME) em 2017
teve um acréscimo de 9% e
fechou o ano em R$ 29,7 bi-
lhões. O valor representa 42%
de todos os empréstimos do
banco - R$ 70,8 bilhões -, e é
recorde da participação das
empresas desse porte nos fi-
nanciamentos desembolsados
pelo banco.

“Parte do desempenho ex-
pressivo das MPME no

BNDES deve-se ao financia-
mento a capital de giro, que o
banco intensificou no ano pas-
sado para ajudar as empresas,
sobretudo de menor porte, a
atravessar o momento de cri-
se”, destacou o banco em nota
divulgada na terça-feira,  (30).

Segundo o BNDES, foram
liberados R$ 7,1 bilhões para
capital de giro, 164% superior
ao desembolsado em 2016. Os
dados incluem os programas
BNDES Giro e seu antecessor
BNDES Progeren. (Agência
Brasil)

Página 2

Sérgio Moro determina leilão
público do triplex atribuído

a ex-presidente

Em pregão, Estado de SP
define gestor de Fundo

Imobiliário

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Fernando Segovia, vai aos
Estados Unidos na terça-feira
(30) para discutir medidas cola-
borativas contra crimes transna-
cionais, como o tráfico de dro-
gas, o tráfico de armas e a por-
nografia infantil. O dirigente tam-
bém vai trocar informações so-

Diretor da PF vai aos EUA
discutir cooperação e conhecer

combate às fake news
bre iniciativas para conter a dis-
seminação de notícias falsas, as
chamadas fake news.

Segovia espera aprofundar a
troca de informações sobre as
notícias falsas durante o proces-
so eleitoral deste ano, para esta-
belecer uma metodologia de
combate mais efetiva.  Página 5



Em pregão, Estado de SP define
gestor de Fundo Imobiliário
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador Natalini (PV), que foi preso político e diz ter
sido torturado pelo coronel [Exército] Ustra, comemora o fato
do MP (SP) querer impedir o ‘bloco’ carnavalesco ‘DOPS’ exaltar
quem cometeu crimes nos governos militares. O médico é can-
didato a quê ?  

P R E F E I T U R A ( S P )

O vice Bruno Covas começa a pensar na remontagem do Se-
cretariado, porque alguns serão candidatos pra Assembleia (SP)
ou Câmara Federal. Doria pode não ter como repetir chapa ‘puro
sangue’, porque ou o DEM [ex-PFL] ou o PSD de Kassab querem
a vice. 

A S S E M B L E I A  ( S P )

A coisa tá tão feia na direção nacional do PHS [Eduardo MG x
Benko SP], que a deputada espírita Clélia Gomes pode ’baixar seus
orixás’ nos terreiros do AVANTE [ex-PT do B]. Candidata à ree-
leição, teria como principal dobrada o histórico dirigente Toni
Rodriguez.      

G O V E R N O  ( S P ) 

Tá caindo a ficha [no PSDB e partidos aliados] de que o go-
vernador Alckmin não vai jogar nem a favor do possível candidato
tucano [hoje ‘o cara’ é Doria], nem contra seu atual [e fiel] vice
França ? Alckmin promete não repetir os erros da campanha 2006. 
  

C O N G R E S S O 

Com cerca de 120 deputados [partidos da base governista] não
escondem que jogam contra a reforma previdenciária. Ainda as-
sim o deputado (PRB - SP) Mansur contabiliza como virão os
votos de cada um dos que podem somar pelo menos os 308 ne-
cessários.       

P R E S I D Ê N C I A 

Temer começou [nas mídias] a grande investida pra resgatar a
imagem de um alguém que entrou e vai sair limpo do cargo.Quer
que a esposa Marcela e o filho Michelzinho tenham uma vida
naturalmente feliz quando deixarem o Poder com o maridão e
pai.   

J U S T I Ç A S 

Agora que o TSE liberou propaganda paga nos meios digitais,
um dos que mais pode levar vantagem é o já midiático Doria
(PSDB) pro governo (SP). Seus ‘guerrilheiros’ já trabalham sua
imagem nas plataformas das redes sociais. Doria pode ser um
‘general’ pra Alckmin.   

P A R T I D O S 

No PSB paulista [do dono e virtual governador França] pintou
como piada que o 1º preto [negro] a ter integrado o Supremo [ex-
ministro Barbosa] tenha sido ‘picado pela mosca azul’ em tem-
pos de febre amarela. Avaliam que não tem ‘cacoete’ pra ser Pre-
sidente.  

P O L Í T I C O S 

... No PTB, ao fulanizar a questão de não poder assumir o
Ministério [Trabalho], indicação do dono do PTB, Cristiane Bra-
sil demonstra que não é do ramo como o pai Jefferson. Mandou
mal ao dizer [num barco] que qualquer ’mané’ vai à Justiça contra
patrões.      

H I S T Ó R I A S 

Jornalistas e colunistas de política que tiveram na Associa-
ção dos Cronistas de São Paulo sua ‘escola’ de jornalismo co-
memoram conosco os 25 anos de publicação desta coluna
diária de política. Em tempo: nossa entidade completou 70 anos
em 2017. Obrigado.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet, www.cesarneto.com foi
pioneira no Brasil. Leia também pelo Facebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governo do Estado de São
Paulo promoveu na terça-feira
(30) o pregão para contrata-
ção de serviços técnicos es-
pecializados para estrutura-
ção, administração, custódia
e operação do Fundo de In-
vestimentos Imobiliário do
Estado de São Paulo (FII).

O certame foi realizado na
sede da Secretaria da Fazenda e
teve como vencedor a correto-
ra paulista Socopa, que ficará
responsável pela administração
do fundo por cinco anos, prazo
que pode ser prorrogado.

“Hoje é um dia importante,
novamente de inovação. Nós
criamos o primeiro fundo imo-
biliário no Brasil e hoje fizemos
a licitação para a contratação do

consórcio administrador e do
operador imobiliário. O Esta-
do tem 30 mil imóveis, mui-
tos deles acabam sendo ven-
didos, o custo de manutenção
é muito alto e o governo não
sabe operar no mercado imo-
biliário”, disse Alckmin logo
após a definição.

O Fundo de Investimento
Imobiliário do Estado de São
Paulo conta com um portfólio
de 267 imóveis de um estoque
de mais de 5 mil, presentes
em todas as regiões do Esta-
do e avaliados inicialmente
em R$ 972 milhões.

“Estamos criando um fundo
imobiliário único e público que
poderá vender os imóveis, fazer
incorporação, permutar. Esta-

mos colocando inicialmente
267 imóveis que somam quase
R$ 1 bilhão de reais, e o Estado
tem perto de 30 mil imóveis.
Claro que muitos são utiliza-
dos. Imagine quantos imóveis
públicos existem no Brasil e o
custo para manter”, completou
o governador.

Desta forma, o Estado criou
uma espécie de imobiliária pú-
blica. Nessa primeira oferta
ao mercado, foram selecio-
nados imóveis  com docu-
mentação regularizada e que
podem ser  vendidos  com
mais facilidade. No estoque,
estão contemplados imóveis
comerc ia i s ,  r es idenc ia i s ,
terrenos, barracões, oficinas
e ginásios incorporados pelo

Estado ao longo do tempo.
São Paulo é pioneiro na cri-

ação de um mecanismo para oti-
mizar e racionalizar os recursos
públicos disponíveis com a ven-
da de imóveis, que representa
não apenas o ingresso de valo-
res no Tesouro Estadual, mas
também uma importante redu-
ção de despesas administrativas
e de custeio.

A Companhia Paulista de
Parcerias – CPP, ligada a Secre-
taria da Fazenda, será responsá-
vel por conduzir a licitação,
contratar o administrador e
acompanhar a gestão do fundo
com o agente privado.

Para obter mais informa-
ções :

 acesse www.imoveis.sp.gov.br.

Prefeitura de São Paulo inaugura
novo sistema do Bike Sampa
começando com 25 estações

A Prefeitura de São Paulo
inaugurou na terça-feira, 30 de
janeiro, o novo Bike Sampa, que
traz a tecnologia de um dos mais
modernos e robustos sistemas de
compartilhamento de bicicletas
do mundo. Desenvolvido pela
Secretaria Municipal de Mobili-
dade e Transportes, o novo mo-
delo de compartilhamento traz
facilidades como permitir que o
usuário leve a bicicleta para casa.

Patrocinada pelo Itaú, o sis-
tema será operado pela Tembici.
Nessa primeira fase, serão 25
estações, com 250 bicicletas dis-
tribuídas em pontos estratégicos
da cidade, como o Largo da
Batata,em Pinheiros. A implanta-
ção completa do sistema será re-
alizada até o fim do semestre,
com a instalação de 260 estações
e 2.600 bikes.

Uma das novidades são as di-
versas formas de acesso ao pro-
jeto de compartilhamento. Os
planos deverão ser adquiridos via
cartão de crédito ou dinheiro, e
as bicicletas poderão ser retira-
das por aplicativo, cartão de
transporte ou cartão de usuário.
Haverá também a possibilidade
de o usuário não cadastrado no
sistema comprar o plano dire-
tamente nas estações com to-
tem de atendimento, ou seja,
sem necessidade de cadastro
prévio no site do Bike Sampa.
Essa é uma forma de democra-
tizar o sistema e permitir aces-
so a todos.  Cerca de 30% das
estações oferecerão esse dife-

rencial, todas distribuídas em lo-
cais estratégicos de São Paulo.

O usuário poderá adquirir um
dos planos pelo site, aplicativo e
ponto físico de atendimento. A
compra de um plano dará direito
a viagens ilimitadas de até 60
minutos, com intervalos de 15
minutos entre elas. Caso as via-
gens tenham mais que 60 minu-
tos, e a regra do intervalo não for
respeitada, os excedentes serão
tarifados em R$ 5 acada uma
hora excedente. 

Estações
Outra novidade é um novo

modelo de empréstimo de bikes
para a população: o Estação Bike,
que disponibilizará 500 bicicle-
tas distribuídas em cinco esta-
ções, localizadas em terminais de
transporte público de áreas com
grande movimento. O usuário
que retirar uma bike em uma des-
sas estações poderá usá-la por até
12 horas consecutivas. Ou seja,
será possível ir com ela para casa,
após o retorno do trabalho, e de-
volvê-la no dia seguinte na mes-
ma estação.

Para ter direito à retirada nes-
se modelo, é necessário que o
usuário tenha adquirido qualquer
um dos planos disponíveis e que
ele esteja válido no momento do
empréstimo.

Os locais definidos para  uti-
lizar o Estação Bike foram: os
terminais de ônibus de Itaquera e
Tatuapé, na Zona Leste; Capeli-
nha e Jabaquara, na Zona Sul; e

Vila Nova Cachoeirinha, na Zona
Norte. A previsão é que duas es-
tações desse modelo estejam dis-
poníveis para a população até 2
de março.

“Oferecer a possibilidade do
serviço de bicicleta compartilha-
da é um passo muito importante
na direção da mobilidade ativa na
cidade de São Paulo. As pessoas
poderem usar bicicletas sem se-
rem donas, podendo recolhê-las
ou devolvê-las onde acharem
melhor, oferece flexibilidade e a
oportunidade de se deslocarem
na cidade de bicicleta”, diz Sér-
gio Avelleda, secretário munici-
pal de Mobilidade e Transportes
de São Paulo. Para Avelleda, o
novo programa de compartilha-
mento de bikes beneficia a mo-
bilidade em todas as regiões da
cidade de São Paulo: “A gestão
do prefeito João Doria valoriza
a mobilidade ativa. O  novo pro-
grama das bikes compartilhadas
vai favorecer o uso de bicicle-
tas com multioperadores, com
acesso pelo Bilhete Único e
implantação de bicicletas na re-
gião periférica da cidade. Tra-
ta-se de uma política pública de
grande êxito”, conclui ele.

A superintendente de Rela-
ções Governamentais e Instituci-
onais do Itaú Unibanco, Luciana
Nicola, diz que o objetivo da tro-
ca do sistema é tornar a experi-
ência do compartilhamento de
bicicleta na capital paulistana
mais segura, confortável, efici-
ente e sustentável.

“É uma nova fase do Bike
Sampa que se inicia, com novos
equipamentos e tecnologias
inovadoras. Esse novo momen-
to é mais uma demonstração do
quanto nós acreditamos cada
vez mais na causa da mobilida-
de urbana e na relevância que as
bicicletas podem ter como
meio de transporte nas cida-
des”, destaca Luciana.

Tomás Martins, CEO da tem-
bici., afirma estar satisfeito por
implantar no Brasil o sistema
mais utilizado de bicicletas com-
partilhadas no mundo. “Além de
trazer nova tecnologia, nós estu-
damos os sistemas de mais su-
cesso e aplicamos os processos
de gestão e distribuição das esta-
ções no novo Bike Sampa. A tem-
bici. repensou todo o projeto, e
o usuário agora poderá contar
com um projeto de bicicletas
compartilhadas funcional para
seu dia-a-dia”, ressalta.

“Estamos entusiasmados em
trazer a mais recente tecnologia
de compartilhamento de bicicle-
tas sustentável para os habitantes
de São Paulo e contribuir para o
espírito icônico da cidade atra-
vés deste importante marco do
projeto de mobilidade do Brasil”,
comemora Luc Sabbatini, CEO
da PBSC Urban Solutions. “En-
contramos parceiros fortes no
Itaú e na tembici., e acreditamos
que essa colaboração resultará
em um dos melhores sistemas de
compartilhamento de bicicletas
do mundo.”

Centro de Estudo de Línguas está
com matrículas abertas para cursos

Seguem abertas as matrícu-
las para os cursos de idiomas do
Centro de Estudo de Línguas
(CEL) da Secretaria da Educa-
ção. São mais de 200 unidades
no Estado de São Paulo. Elas
oferecem cursos de idiomas gra-
tuitamente para os alunos da rede
estadual.

Estão abertas para 2018 mais
de 27,5 mil vagas entre rema-
nescentes e novas turmas das

aulas de inglês, espanhol, ale-
mão, francês, italiano e japonês.

Para se inscrever, os estu-
dantes devem comparecer ao
CEL mais próximo de sua resi-
dência e apresentar cópia do
documento de identidade
(RG) e declaração de matrícu-
la em escola da rede estadual
com número do Registro de
Aluno (RA). Se menor de ida-
de, é preciso a presença dos

pais ou responsáveis.
Os encontros acontecem no

contraturno escolar ou aos sába-
dos. Para o curso de inglês e
mandarim, os interessados de-
vem estar cursando o Ensino
Médio. Para os demais, basta
estar matriculado em uma das
turmas a partir do 7º ano do En-
sino Fundamental, Educação de
Jovens e Adultos (EJA) ou Cen-
tro Estadual de Educação de Jo-

vens e Adultos (CEEJA).
Os cursos são ofertados em

módulos semestrais, exceto o de
inglês, oferecido anualmente.
Os alunos aprovados recebem
um certificado de conclusão. E
quem ainda não se inscreveu
tem até o início das aulas no
CEL para fazê-lo. A previsão é
que as aulas comecem logo
após o início do ano letivo, em
1 de fevereiro.

As cidades do Estado de são
Paulo vão poder participar, a
partir do dia 6 de fevereiro, de
um portal eletrônico de apoio
técnico. Em uma das iniciati-
vas do site, o projeto piloto
contemplará o acesso a 100 ci-
dades paulistas.

o objetivo da ação é trans-
ferir o conhecimento dos téc-
nicos do IPT aos gestores mu-
nicipais de modo descomplica-
do, além de capacitar equipes

A Defesa Civil de São Paulo
está enviando mensagem (SMS)
diretamente para os cidadãos
sobre riscos de tempestades.
O serviço de texto fornece
informações meteorológicas
sobre qualquer um dos 645
municípios do Estado de São
Paulo. A Coordenadoria Es-
tadual de Defesa Civil (CE-
DEC/SP), responsável pelas
mensagens enviadas, ressal-
ta que o serviço é totalmen-
te gratuito.

Saiba o que fazer para se
proteger dos raios

Caso não tenha recebido a
mensagem para realizar o cadas-
tramento, é possível solicitar o

Já se cadastrou para receber
SMS sobre riscos de desastre?

serviço enviando um SMS para
o número 40199. Basta enviar o
CEP da sua residência ou de ou-
tros locais de interesse em qual-
quer período. Os usuários po-
dem cadastrar quantos endereços
quiserem, desde que faça um
cadastro por SMS.

Esse sistema começou a fun-
cionar em junho como projeto-
piloto nos estados do Paraná e
Santa Catarina.

Conforme a Lei 12.340/14,
que trata da prevenção aos ris-
cos de desastre, é obrigatório
que empresas de telefonia mó-
vel transmitam, gratuitamente,
informações de alerta à popu-
lação.

Municípios podem
participar de nova
plataforma digital

em diversos temas, apoiar ini-
ciativas de planejamento, ges-
tão e execução de políticas pú-
blicas, nas decisões ligadas às
compras e licitações.

A cidade interessada deve-
rá realizar sua adesão
pelo site a partir das 8h, da
quarta-feira (31). Para mais
informações basta entrar em
contato pelo telefone: (11)
3718-6660 ou pelo e-
mail: cdrt@sdect.sp.gov.br.
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OMS alerta sobre
resistência generalizada

a antibióticos
A Organização Mundial da Saúde (OMS) alertou na se-

gunda-feira, (29) sobre a resistência generalizada aos anti-
bióticos que são usados para combater bactérias que causam
várias infeções. Os mais frequentes microrganismos causa-
dores de doenças são a Escherichia coli,  que provoca infe-
ções do trato urinário, e as bactérias Klebsiella pneumoni-
ae, a Staphylococcus aureus e a Streptococcus pneumoniae,
que causam a pneumonia, seguidas pela salmonella. A infor-
mação é da ONU News.

A OMS lançou no início desta semana o Sistema Mundial
de Vigilância da Resistência aos Antimicrobianos, visando
“padronizar a coleta de dados dos países para dar uma ima-
gem mais completa dos padrões e tendências” referentes ao
assunto.

Segundo a agência da ONU, o sistema não inclui dados
sobre a resistência da bactéria que provoca a tuberculose, a
Mycobacterium tuberculosis, porque o relatório global so-
bre a doença já inclui essas atualizações desde 1994.

Um estudo da OMS analisou pacientes com suspeita de
infeção sanguínea em diversos países, onde as bactérias re-
sistentes a pelo menos um dos antibióticos variou de zero a
82%. A agência revelou ainda que a resistência à penicilina,
usada há décadas para tratar a pneumonia, variou de zero a
5% entre os países que reportaram sua situação. E uma pro-
porção entre 8% a 65% de infectados pela bactéria E. Coli
apresentou resistência ao antibiótico ciprofloxacina que tra-
ta a infecção.

Brasil e Moçambique
Brasil e Moçambique sãos os únicos países de língua por-

tuguesa incluídos no Sistema Global de Vigilância Antimi-
crobiana da OMS, que envolve 25 países de alta renda, 20 de
renda média e sete de baixa renda. Timor-Leste está ainda
por adotar as regras do sistema de vigilância nacional. A OMS
disse apoiar os países a criarem esses guias para que haja
dados confiáveis e significativos sobre a sua situação. (Agên-
cia Brasil)

Canadá, EUA e
México concluem
sexta rodada das

negociações do Nafta
A sexta rodada de negociações do Acordo de Livre Comércio

da América do Norte (Nafta), realizada em Montreal, foi conclu-
ída com sucesso esta semana, com a aprovação de medidas anti-
corrupção mas ainda em desacordo em outras questões impor-
tantes para os integrantes do bloco: Canadá, Estados Unidos e
México. A informação é da agência chinesa Xinhua.

Em uma coletiva de imprensa conjunta após as conversações,
a ministra canadense das Relações Exteriores, Chrystia Freeland,
o representante comercial dos EUA, Robert Lighthizer, e o se-
cretário de Economia mexicano, Ildefonso Guajardo Villarreal,
disseram que alguns progressos foram feitos, ao mesmo tempo
que reconheciam que ainda há difíceis desafios para se chegar a
um novo acordo.

Eles apresentaram separadamente as negociações da sexta ro-
dada e nenhum deles respondeu a perguntas durante a coletiva.

Chrystia disse que o Canadá prefere um acordo negociado,
mas que protegerá a sua indústria de madeira. Ela disse que a
contestação canadense aos EUA apresentada na Organização
Mundial do Comércio, no mês passado, é uma questão separada
das negociações do Nafta. “Os canadenses não vêem o livre co-
mércio como um jogo de soma zero, em que um lado deve per-
der para que o outro vença”, disse ela.

O representante americano, Lighthizer, disse que a denúncia
comercial lançada pelo Canadá na OMC contra o uso pelos EUA
de direitos anti-dumping e anti-subvenções é “sem precedentes”
e um “ataque maciço à todas as nossas leis de comércio”. Ele
também expressou sua oposição a duas propostas colocadas à
mesa pelo Canadá, incluindo uma relativa a automóveis.

“Nós achamos que a ideia de regras de origem do automóvel,
que foi apresentada, pode realmente levar a um conteúdo menos
regional do que temos agora, gerando menos empregos nos Es-
tados Unidos, Canadá e provavelmente no México. Este é o opos-
to do que estávamos tentando fazer”, falou.

“Desafios substanciais”
Lighthizer disse que alguns progressos foram feitos no Nafta

e que os EUA estão esperando que o processo de negociação se
acelere e consiga grandes avanços. “Esta rodada foi um passo à
frente, mas estamos progredindo muito devagar”, pontuou.

O representane mexicano Villarreal disse que, embora pro-
gressos tenham sido alcançados nas negociações, os “desafios
substanciais” do bloco ainda não foram superados.

A sexta rodada encerrou com uma mensagem mais concilia-
dora do que o esperado, com os três países aguardando mais avan-
ços na próxima rodada de negociações, que será realizada na Ci-
dade do México no final de fevereiro.

Antes das negociações da sexta rodada do Nafta, alguns espe-
cialistas e políticos disseram que o presidente dos EUA, Donald
Trump, anunciaria que os EUA iriam se retirar do bloco. (Agên-
cia Brasil)

O ministro do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão, Dyogo
Oliveira, disse na terça-feira,
(30) que a proposta de orçamen-
to de 2019 não pode ser feita
preservando a chamada regra de
ouro. A equipe do ministério já
trabalha na proposta que será
enviada ao Congresso até o fim
de agosto e estuda formas de tra-
tar o assunto.

Governo quer esclarecer
dúvida jurídica para voltar a
discutir regra de ouro

“Há neste momento uma
grande discussão técnica e jurí-
dica incluindo as áreas de gover-

no e o TCU [Tribunal de Contas
da União] para a gente delinear
como atacar esse problema para
2019”, afirmou o ministro. “O
orçamento de 2019 não pode
ser feito preservando a regra de
ouro”.

Determinada pelo Artigo
167 da Constituição, a regra de
ouro estabelece que o governo
só pode se endividar para finan-
ciar despesas de capital ou refi-
nanciar a própria dívida. A
União, dessa forma, está proibi-
da de emitir títulos para cobrir
despesas correntes, como o cus-
teio (manutenção da máquina
pública).

Em 2018, o governo contará
com a devolução de R$ 130 bi-
lhões que o Tesouro Nacional
emprestou ao Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) e há a ex-
pectativa de crescimento na ar-
recadação. Para o ano que vem,
no entanto, as alternativas terão
que ser outras.

“Conseguimos chegar até
aqui pegando um pouco do di-
nheiro que o Tesouro tinha em-
prestado para o BNDES, fazen-
do algumas ações dentro do or-
çamento e do Tesouro Nacional.
Para 2018, está ok. Não há pro-
blema, vamos atravessar com

tranquilidade. Mas, para 2019,
vamos ter que enfrentar esse pro-
blema”, enfatizou o ministro.

Segundo Dyogo Oliveira, a
solução permanente para o
problema seria a reforma,
porque parte considerável do
déficit brasileiro está na Pre-
vidência. “Nunca tivemos qua-
tro anos seguidos de déficit
primário. Isso nunca foi en-
frentado tecnicamente e juri-
dicamente. Não se sabe exa-
tamente o que pode e o que
não pode, quais são os limi-
tes, como os tribunais de Con-
tas vão interpretar”. (Agência
Brasil)

O governo federal liberou
R$ 12,5 bilhões para financiar a
safra agrícola de 2018 e 2019.
O lançamento do custeio ante-
cipado da nova safra foi feito
pelo presidente do Banco do
Brasil, Paulo Cafarelli, em ce-
rimônia realizada na manhã de
terça-feira, (30), na zona rural da
cidade de Rio Verde (GO).

Os recursos representam
montante 16% superior ao valor
liberado no ano passado e servi-
rão para adquirir insumos e ser-
viços agropecuários para as la-
vouras de soja, milho, arroz, al-
godão e café. O objetivo do lan-
çamento, segundo Cafarelli, é
evitar que o produtor fique re-
fém do fornecedor, além de con-
tribuir para a sustentabilidade do
agronegócio e da melhora do
Produto Interno Bruto brasilei-
ro e aumento da renda

Cada produtor poderá finan-
ciar, no máximo, R$ 3 milhões.
Para os médios produtores que
integram o Programa Nacional
de Apoio ao Médio Produtor
Rural (Pronamp), os recursos
serão disponibilizados com ta-
xas de 7,5% ao ano.

Para os outros produtores, o
banco oferece financiamento

com encargos de 8,5% ao ano.
Modalidades alternativas de fi-
nanciamento serão disponibili-
zadas para os produtores que
demandam valores superiores ao
limite do plano.

Também participaram do
evento o presidente Michel Te-
mer, os ministros da Fazenda,
Henrique Meirelles, da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento,
Blairo Maggi, da Integração,
Hélder Barbalho, e das Cidades,
Alexandre Baldy, o governador
de Goiás, Marconi Perillo, en-
tre outras autoridades.

Temer espera nova safra
recorde

O presidente Temer e os mi-
nistros destacaram o papel do
agronegócio no crescimento da
economia brasileira e o grande
impacto do setor no volume de
exportações do país. Temer lem-
brou ainda que a última safra foi
recorde, com uma produção de
mais de 240 milhões de tonela-
das, e afirmou que acredita em
novo recorde para a safra deste
ano, conforme as projeções do
Banco do Brasil.

“Nós estamos destinando
esses R$ 12 bilhões de crédito

O presidente Michel Temer e o ministro da Fazenda, Henrique
Meirelles, durante cerimônia de anúncio do custeio antecipado
da safra 2018/2019

aos agricultores não apenas para
ter juros mais acessíveis, não
apenas para aumentar a produ-
ção, mas é um reconhecimento
também àquilo que os senhores
fizeram pelo nosso país”, decla-
rou Temer.

O presidente aproveitou a
cerimônia para resumir as prin-
cipais ações de seu governo e
defender novamente a reforma da
Previdência, que deve ser vota-
da em fevereiro no plenário da

Câmara dos Deputados. Temer
declarou que a aprovação das
mudanças na legislação previ-
denciária não atingirá os mais
pobres e completará o ciclo de
reformas empreendidas em sua
gestão.

O presidente volta a Brasília
após a cerimônia e deve se reunir
ainda hoje no Palácio do Planalto
com o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ) para tratar
do assunto. (Agência Brasil)
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Percentual de famílias endividadas e
inadimplentes cai de dezembro para janeiro

O percentual de famílias en-
dividadas no país recuou de
62,2% em dezembro de 2017
para 61,3% em janeiro deste
ano. Já as famílias inadimplen-
tes, ou seja, que têm dívidas ou
contas em atraso, caiu de 25,7%
em dezembro para 25% em ja-
neiro, de acordo com dados da
Pesquisa Nacional de Endivida-

mento e Inadimplência do Con-
sumidor divulgados na terça-fei-
ra, (30) pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).

Apesar da queda entre dezem-
bro e janeiro, as parcelas de en-
dividados e de inadimplentes con-
tinuam acima dos patamares re-
gistrados em janeiro de 2017,

quando foram registrados os per-
centuais de 58,7% (endividados)
e de 23,9% (inadimplentes).

O percentual de famílias
inadimplentes que não terão con-
dições de pagar suas contas ficou
em 9,5% em janeiro deste ano,
abaixo dos 9,7% de dezembro e
dos 10,2% de janeiro de 2017.

O percentual de famílias que

se consideram muito endivida-
das recuou de 14,4% em janei-
ro do ano passado para 14,1%
em dezembro e para 13,6% em
janeiro deste ano.

O tempo com pagamento em
atraso chega a 65 dias e o tempo
de comprometimento com dívi-
das chega a sete meses. (Agên-
cia Brasil)

Índice que reajusta aluguéis desacelera
em janeiro e fica em 0,76%

O Índice Geral de Preços -
Mercado (IGP-M) encerrou ja-
neiro com variação positiva de
0,76%, divulgou na terça-feira,
(30) Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV). O resultado
representa um recuo de 0,13
ponto percentual em relação ao
verificado em dezembro
(0,89%).

O índice deste mês, no en-
tanto, ficou acima do registrado
em janeiro de 2017, quando a
variação foi 0,64%. Em 12 me-
ses, o IGP-M acumula queda de
0,41%. O índice é utilizado
como base de cálculo para reno-
vações de contrato de aluguel.

Os três indicadores que
compõem o IGP-M tiveram va-
riação positiva em janeiro na
comparação com o mês ante-
rior. O Índice de Preços ao
Produtor Amplo (IPA) teve
alta de 0,91%. A taxa é 0,33
ponto percentual menor que a
ver i f icada em dezembro
(1,24%). O item Bens Finais
variou 0,64% no mês. Em de-
zembro, ele estava em 0,48%.
De acordo com o Ibre/FGV, a
aceleração se deve ao com-
portamento do subgrupo ali-
mentos in natura, que passou
de -1,87% para 3,21%. O gru-
po bens intermediários variou
1,05%, e o de matérias-primas

brutas, 1,08%.
Terceiro componente do

IGP-M, o Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) variou
0,56% ante 0,3%, em dezem-
bro. Das oito classes de des-
pesa que formam esse índice,
quatro tiveram alta nas taxas
em janeiro em relação ao mês
anterior. O destaque foi o gru-
po alimentação, que passou de
0,13% para 1,11%.

Tiveram acréscimos também
os subgrupos educação, leitura
e recreação (de 0,87% para
1,46%), transportes (de 0,78%
para 0,92%) e comunicação
(de -0,19% para 0,26%). Os
grupos que apresentaram de-

créscimo foram vestuário (de
0,61% para -0,28%), habitação
(de -0,06% para -0,17%), saúde
e cuidados pessoais (de 0,44%
para 0,40%) e despesas diversas
(0,18% para 0,17%).

O IGP-M é composto ainda
pelo Índice Nacional de Custo da
Construção (INCC), que passou
de 0,14% em dezembro para
0,28%. O item que teve maior
peso no resultado foi a alta nos
preços de materiais, equipamen-
tos e serviços, com variação de
0,59%. No mês anterior, a taxa
foi 0,22%. O custo da mão de
obra registrou leve alta de
0,03%. Em dezembro, o índice
ficou em 0,07%.

Governo libera R$ 12,5 bi para
financiar safra agrícola de 2018 e 2019

Produtos na saída das fábricas fecham 2017
com alta de preços de 4,18%

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP), que calcula a varia-
ção de preços de produtos no
momento em que eles saem das
fábricas, fechou 2017 com in-
flação de 4,18%. Em 2016, o
indicador havia ficado em
1,71%, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

A principal responsável pela
inflação dos produtos industria-
lizados em 2017 foi a atividade
de refino de petróleo e produ-
tos de álcool, cujos produtos ti-

veram alta de preços de 18,69%.
Outras atividades que tiveram
impacto relevante na inflação do
ano passado foram a metalurgia
(13,41%) e outros produtos quí-
micos (9,19%).

Dezenove das 24 atividades
industriais pesquisadas tiveram
inflação em seus produtos. Ape-
nas cinco registraram deflação
(queda de preços), entre elas a
indústria alimentícia, que foi a
que mais colaborou para frear a
inflação, com queda de preços
de 7,29%.

Entre as quatro grandes ca-
tegorias econômicas, a maior
inflação ficou com os bens in-
termediários, isto é, os insumos
industrializados para o setor pro-
dutivo, com taxa de 6,53%. Os
bens de capital, ou seja, as má-
quinas e equipamentos, tiveram
alta de 4,26%.

Entre os bens de consumo,
isto é, aqueles voltados para o
consumidor final, os duráveis
tiveram inflação de 4,34%, en-
quanto os semi e não duráveis
tiveram deflação de 0,63%.

Dezembro
Ao analisar apenas o mês de

dezembro de 2017, a inflação
chegou a 0,46%, inferior ao
1,4% do mês anterior e ao
1,29% de dezembro de 2016.
As altas de preços mais signi-
ficativas foram observadas na
indústria extrativa (4,59%) e
no refino de petróleo e produ-
tos de álcool (0,82%). Com
queda de preços de 4,44%, os
itens de vestuário ajudaram a
segurar a inflação no mês.
(Agência Brasil)
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O Ministério da Saúde (MS)
divulgou, na terça-feira (30),
dados atualizados sobre a ocor-
rência da febre amarela no país.
Desde o dia 23, quando foi apre-
sentado o último balanço, foram
mais 83 casos de febre amarela,
sendo que 28 vieram a óbito.

Sobe para nove número de
mortos por febre amarela no
Rio

Ao todo, entre os dias 1º de
julho de 2017 e 30 de janeiro de

2018, foram confirmados 213
casos de febre amarela no
país e 81 mortes. A pasta tam-
bém detalhou que 1.080 ca-
sos suspeitos foram analisa-
dos, sendo que 432 foram
descartados e 435 continuam
em investigação.

A circulação do vírus da
febre amarela em áreas mais
amplas do que vinha sendo
observado nos anos anterio-
res – incluindo cidades com
maior concentração de pesso-

as – tem gerado preocupação
na população e busca por va-
cina em postos de saúde. Por
isso, o governo federal deci-
diu a antecipar a campanha de
imunização, com doses fraci-
onadas, no Rio de Janeiro e
em São Paulo.

No entanto, o número de
casos entre julho de 2016 e
janeiro de 2017 foi maior que
o que tem sido observado. Se-
gundo o ministério, naquela
época foram 468 casos con-

firmados e 147 óbitos.
Para viabilizar ações de

combate à doença, a pasta se
comprometeu a encaminhar
aos estados R$ 54 milhões.
Do total, já foram repassados
R$ 15,8 milhões para São
Paulo e  R$ 30 milhões para Rio
de Janeiro, onde na segunda-fei-
ra (29), o número de mortes pela
doença chegou a nove, conforme
informou a Subsecretaria de Vi-
gilância em Saúde da Secretaria
de Estado de Saúde.O presidente da Caixa Eco-

nômica Federal, Gilberto Oc-
chi, informou na terça-feira,
(30) que a instituição financei-
ra estuda, em parceria com o
Ministério das Cidades, incluir
nos imóveis do Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida (MCMV)
uma geladeira, um fogão e uma
televisão.

“Isso tem que colocar no
preço. Se dentro da sua casa
tem uma pia, tem um vaso sa-
nitário, tem um tanque, a gente
quer colocar também um fo-
gão, uma geladeira e uma tele-
visão. Nós estamos estudando
isso, para que você possa ter
um conforto melhor, uma con-
dição melhor. Agora, isso virá
dentro da prestação que vocês
vão pagar”, anunciou, na ceri-
mônia de entrega de 800 uni-
dades do Residencial Vila Ca-
rioca, em Jacarepaguá, na zona
oeste do Rio de Janeiro.

O Residencial Vila Carioca
é um empreendimento destina-
do a famílias da Faixa I do
MCMV, com renda de até
R$1.800.

Occhi fez o anúncio após
ser provocado pelo prefeito do
Rio de Janeiro, Marcelo Cri-
vella, e pelo ministro da Secre-
taria-Geral da Presidência da
República, Moreira Franco,
para que providenciasse uma
forma de equipar as casas en-
tregues pelo programa.

O ministro Moreira Franco
disse que as obras do progra-
ma em andamento são uma for-
ma eficiente de combater o de-
semprego. “Há dois, três me-
ses, estamos quase que todas as
semanas participando da entre-
ga de dois ou três empreendi-
mentos pelo Brasil afora, com
o objetivo de garantir o sorri-
so, a alegria, a satisfação, a au-
toestima, que nós estamos ten-
do a oportunidade de conviver
e de presenciar. Porque nada é
mais importante do que a casa
própria. Ela significa não só a
realização de um sonho, mas

Caixa estuda incluir
eletrodomésticos
no Minha Casa,

Minha Vida
ela significa sobretudo a pos-
sibilidade de se ter um teto para
se constituir um lar, uma famí-
lia, educar os filhos, educar os
netos e abrir a possibilidade de
vivermos em uma sociedade
em que as oportunidades sejam
iguais para todos”.

Uma das moradoras do Re-
sidencial Vila Carioca será a
aposentada Maria Luíza Freitas
dos Santos, de 77 anos, que
vive atualmente na casa de um
filho, em Santa Cruz. Ela ficou
seis anos à espera de um imó-
vel do programa.

“Lá [Santa Cruz] já foi área
de risco de enchente, mas ago-
ra é risco de violência. Foi em
2011 que eu fiz a assinatura e
esperei seis anos. Já tinha per-
dido a esperança, pensei que
eles não iam mais me dar por-
que eu estou velha. Daí no ano
retrasado recebi a carta e es-
tou muito feliz. É um financia-
mento, vou pagar R$ 88 men-
sais, e água, luz, gás. Estou
muito feliz, porque esperei
bastante tempo. Tenho muitos
filhos, cada um vai passar um
tempo comigo”.

Segundo a Caixa, mais 520
imóveis no local estão em fase
de finalização e em breve se-
rão entregues para as famílias,
que pagarão prestações que va-
riam de R$ 80 a R$ 270. Os
imóveis entregues hoje abriga-
rão cerca de 3.200 pessoas.
Cada apartamento tem 44 me-
tros quadrados, com dois quar-
tos, sala, banheiro, cozinha e
área de serviço. O condomínio
tem guarita, estacionamento,
área de lazer, parque infantil,
centro comunitário e quadra de
esporte. A região é atendida por
uma escola municipal e uma
clínica da família.

O Minha Casa, Minha Vida
já entregou mais de 3,6 mi-
lhões de moradias em todo o
Brasil, sendo 156.420 no es-
tado do Rio de Janeiro e
62.132 na capital. (Agência
Brasil)

Defesa de Lula recorre ao STJ para
evitar prisão após segunda instância

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva recor-
reu na terça-feira,  (30) ao Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ)
para evitar a eventual prisão de
Lula após o último recurso que
será julgado pelo Tribunal Regi-
onal Federal da 4ª Região
(TRF4), sediado em Porto Ale-
gre.

A possibilidade de prisão
para execução provisória da con-
denação do ex-presidente ocor-
re em função do entendimento
do Supremo Tribunal Federal
(STF), que valida prisão de con-
denados pela segunda instância
da Justiça, mesmo cabendo re-
curso aos tribunais superiores.

Na semana passada, a segun-
da instância da Justiça Federal
confirmou a condenação de Lula
na ação penal envolvendo o trí-
plex no Guarujá (SP) e aumen-
tou a pena do ex-presidente para
12 anos e um mês de prisão.

Com a publicação do acór-
dão do julgamento, que deve
ocorrer nesta semana, a defesa
de Lula terá dois dias, após a

publicação, para entrar com o
último recurso na segunda ins-
tância, os chamados embargos
de declaração.

Caso o recurso seja rejeita-
do, a pena do ex-presidente será
executada. No entanto, a medi-
da pode ser evitada por meio de
uma liminar no STJ ou no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O
fim dos recursos na segunda ins-
tância também provocará a ine-
legibilidade do ex-presidente,
que também poderá ser reverti-
da por meio de liminares no STF
ou no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

Relator
Em função do período de re-

cesso nos tribunais superiores,
o caso será analisado pelo vice-
presidente do STJ, ministro
Humberto Martins.

No habeas corpus  preventi-
vo, a defesa de Lula alega que o
entendimento do STF sobre a
prisão após a segunda instância
não é vinculante, ou seja, de apli-
cação obrigatória. Dessa forma,

segundo os advogados, o TRF4
não poderia ter determinado a
execução provisória da condena-
ção, na decisão da semana pas-
sada.

“Se não é possível o cumpri-
mento antecipado da pena a par-
tir do acórdão que realiza sim-
ples menção aos julgados da
Excelsa Corte [STF] que o auto-
rizaram, que dirá da decisão que
apenas faz referência a entendi-
mento sumular do Tribunal Re-
gional?”, questiona a defesa.

Prisão em segunda instân-
cia

Em 2016, o Supremo julgou
o caso por duas vezes e manteve
o entendimento sobre a possibi-
lidade da decretação de prisão de
condenados após julgamento em
segunda instância.

Por maioria, o plenário da
Corte rejeitou as ações protoco-
ladas pela Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) e pelo Partido
Ecológico Nacional (PEN) para
que as prisões ocorressem ape-
nas após o fim de todos os re-

cursos, com o trânsito em jul-
gado.

No entanto, a composição da
Corte foi alterada com a morte
do ministro Teori Zavascki e
houve mudança na posição de
Gilmar Mendes. Não há data para
a retomada da discussão pela
Corte.

O cenário atual na Corte é de
impasse sobre a questão. Os mi-
nistros Gilmar Mendes, Dias
Toffoli, Rosa Weber, Ricardo
Lewandowski e Celso de Mello
são contra a execução imediata
ou entendem que a prisão pode-
ria ocorrer após decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).

Edson Fachin, Luís Rober-
to Barroso, Luiz Fux e a presi-
dente, Cármen Lúcia, são a fa-
vor do cumprimento após a se-
gunda instância.

O resultado vai depender do
entendimento de Alexandre de
Moraes, que não participou do
julgamento porque tomou pos-
se no Supremo em março, na
cadeira deixada vaga por Za-
vascki.

Sérgio Moro determina leilão público
do triplex atribuído a ex-presidente

O juiz federal Sérgio Moro
determinou a venda, em leilão
público, do triplex do Guarujá,
litoral paulista, que, segundo
o Ministério Público Federal
(MPF) pertenceria ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva. A decisão foi tomada
após o imóvel ter sido penho-
rado a pedido da 2ª Vara de
Execução de Títulos Extraju-
diciais da Justiça Distrital de
Brasília, em processo da em-
presa Macife contra a OAS. Se-
gundo a defesa de Lula, a deci-

são dessa penhora, pela própria
Justiça, comprovaria ser a OAS
a verdadeira dona do triplex – e
não o ex-presidente.

Na decisão anunciada por
Moro na noite de segunda-feira
(29), o juiz argumenta que “o
imóvel foi inadvertidamente pe-
nhorado, pois o que é produto de
crime está sujeito a sequestro e
confisco e não à penhora por
credor cível ou a concurso de
credores”.  O juiz determina que
os valores a serem obtidos com
o leilão do triplex sejam rever-

tidos à Petrobras.
“Atualmente [o triplex] não

pertence à OAS Empreendimen-
tos nem ao ex-Presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. O imóvel
está submetido à constrição
da Justiça e será alienado para
que o produto reverta em be-
nefício da vítima, a Petro-
brás”, disse o juiz. 

O imóvel será vendido em
leilão público e o produto da
venda será depositado em conta
judicial, com os valores sendo
destinados, após o trânsito em

julgado, à vitima no caso de con-
firmação do confisco ou devol-
vidos à OAS Empreendimentos
ou ao ex-presidente no caso de
não ser confirmado o confisco.

Segundo Moro, a omissão do
recolhimento do IPTU pela
“proprietária formal” (OAS),
ou pelo “proprietário de fato”
(Lula), colocaria em risco os
direitos da estatal, uma vez que
a impressão de que o imóvel
estaria abandonado poderá re-
sultar na sua desvalorização.
(Agência Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) no Rio de Janeiro
apresentou mais uma denúncia
envolvendo o ex-governador
Sérgio Cabral. Esta é a 21ª de-
núncia contra Cabral: uma foi
apresentada pela força-tarefa da
Operação Lava Jato em Curitiba
e as outras 20 pelo MPF no Rio.
O ex-governador já tem quatro
condenações pela Justiça Fede-
ral.

A nova denúncia apresentada
pelo MPF é relativa à lavagem
de dinheiro e é um desdobra-
mento das operações Calicute,
Mascate e Eficiência.

Além de Cabral, também fo-
ram denunciados Ary Ferreira da
Costa Filho, Sérgio Castro de
Oliveira, Gladys Silva Falci de
Castro Oliveira, Sonia Ferreira
Batista, Jaime Luiz Martins e
João do Carmo Monteiro Mar-
tins.

De acordo com os procura-
dores, os crimes de lavagem de
dinheiro ocorreram nas seguin-
tes modalidades: 165 atos de la-
vagem de dinheiro com a trans-
ferência entre 10 de outubro de
2007 a 22 de agosto de 2014 de
R$ 6.858.692,06 de contas em
nome de empresas do Grupo
Dirija para contas em nome da
empresa Gralc Consultoria
(LGR Agropecuária).

Segundo a denúncia, ocorre-
ram 39 atos de lavagem de di-
nheiro entre 30 de dezembro de
2009 a 2 de maio de 2011 de R$
1.074.582,50 de contas em
nome de empresas do Grupo

Ministro admite alteração na reforma da
Previdência, mas sem perder princípios

O ministro do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão,
Dyogo Oliveira, admitiu na ter-
ça-feira, (30) a possibilidade de
novas alterações na proposta da
reforma da Previdência defendi-
da pelo governo, desde que es-
sas mudanças não modifiquem
os pontos principais do projeto.
O ministro disse que essas no-
vas mudanças teriam caráter
pragmático, para possibilitar a
aprovação no Congresso.

“O processo, daqui para fren-

te, é muito pragmático, de con-
seguir votos. Pode haver altera-
ções adicionais que viabilizem
os votos”, disse, acrescentando
que “o princípio da reforma em
si tem que ser preservado”.

Dyogo Oliveira defendeu a
votação da proposta em feverei-
ro, conforme já acertado com o
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia. “Acho que
retardar a discussão dificulta ain-
da mais. Depois da eleição já se
tem um governo novo eleito,

transição. Acho que o momento
é agora”.

Para o ministro, após as mu-
danças feitas na primeira pro-
posta da reforma, a pressão con-
tra a aprovação está focada em
grupos que não querem ter suas
regras equiparadas à do trabalha-
dor do setor privado.

“A grande resistência que
existe sobre a reforma é por en-
frentar esses problemas [de de-
sigualdade]. Muitos parlamenta-
res são ligados a essas categori-

as que têm tratamento mais di-
ferenciado. E é isso que a gente
está enfrentando”.

O ministro disse que o go-
verno tinha chegado à estimati-
va de 270 votos favoráveis à re-
forma na semana passada, e pre-
cisa de mais 50 para ter seguran-
ça na votação. Sobre a possibili-
dade de a proposta não ser apro-
vada, ele disse que um plano B
só será discutido depois de uma
possível derrota da proposta no
Congresso. (Agência Brasil)

Ibope aponta que 44% são contra reforma
da Previdência, anuncia Moreira Franco

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência, Moreira
Franco, antecipou na terça-fei-
ra, (30) em uma rede social o
resultado de pesquisa do Ibope
que aponta que 44% dos entre-
vistados responderam ser con-
trários à reforma da Previdên-
cia. Segundo o ministro, pela
primeira vez, menos da meta-
de dos entrevistados se posi-
cionou contra as mudanças nas
regras da aposentadoria. A pe-
dido da Presidência da Repú-
blica, a pesquisa foi realizada
entre os dias 25 e 29 de janei-
ro em âmbito nacional. 

“As pessoas estão se conven-
cendo, cada vez mais, de que a

reforma acabará com os privilé-
gios de quem ganha muito e tra-
balha pouco, além de garantir
investimentos em saúde e edu-
cação”, disse Moreira Franco
em sua página no Twitter.

De acordo com o ministro,
63% dos entrevistados concor-
dam que as regras previdenciá-
rias devem ser as mesmas para
servidores públicos e funcioná-
rios privados. “Ou seja: igualda-
de de direitos para todos. Segui-
mos em frente na luta contra pri-
vilégios, pelo bem do Brasil e
dos brasileiros”.

A avaliação do ministro so-
bre a melhora da percepção da
sociedade é compartilhada por

outros integrantes da base gover-
nista e da equipe da Presidência.
Nos últimos dias, o Palácio do
Planalto tem intensificado a
comunicação sobre a propos-
ta de mudança na legislação
da Previdência. Entre as es-
tratégias, está a participação
do presidente Michel Temer
em programas populares de
televisão e rádio. O objetivo
é tirar dúvidas sobre a nova
versão da proposta, diminuir
as críticas e atrair mais apoio
dos parlamentares em torno
da reforma, que pode ser vo-
tada ainda no mês de feverei-
ro no plenário da Câmara dos
Deputados.

A campanha deve ser refor-
çada a partir da próxima sema-
na, quando os parlamentares
voltam a Brasília para o início
do ano legislativo do Congres-
so Nacional. A expectativa é
que o relatório da emenda
constitucional que trata da re-
forma comece a ser discut ido
no plenário da Câmara a partir do
dia 5 de fevereiro.

O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, se reu-
niu com lideranças partidárias na
residência oficial do presidente
da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), para reforçar as ar-
ticulações políticas com os de-
putados. (Agência Brasil)

Ex-governador
Sérgio Cabral é
denunciado pela

21ª vez na Lava Jato
Dirija para contas em nome da
empresa Falci Castro Advogados
e Consultoria.

Os procuradores também
afirmam que houve oito atos de
lavagem de dinheiro com a trans-
ferência entre 30 de setembro
de 2013 a 22 de agosto de 2014
de R$ 157.540 de contas em
nome de empresas do Grupo Di-
rija para contas em nome da
empresa SFB Apoio Administra-
tivo.

Defesa de Cabral
Em nota, o advogado de Sér-

gio Cabral, Rodrigo Rocca, afir-
mou que a denúncia recicla ma-
terial usado em outros proces-
sos para chegar ao ex-governa-
dor “baseada exclusivamente em
artifícios teóricos e nas palavras
de delatores”.

“Sérgio Cabral nunca teve
qualquer relação com as empre-
sas ou com as operações finan-
ceiras nela descritas, não haven-
do um só indício da sua partici-
pação nos fatos investigados”,
disse o advogado.

No último dia 18, Cabral foi
levado para Curitiba. A transfe-
rência do ex-governador aten-
deu às determinações do juiz
Sérgio Moro, da 13ª Vara Fe-
deral de Curitiba, e da juíza
substituta Caroline Vieira Fi-
gueiredo, da 7ª Vara Federal
do Rio de Janeiro, cujo titular
é o juiz Marcelo Bretas. As
duas decisões apontam que
Cabral tinha privilégios na ca-
deia. (Agência Brasil)
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Sada Cruzeiro recebe Lebes
Canoas nesta quarta-feira

Superliga Cimed Masculina 17/18

Equipe celeste duelará com o time gaúcho, às 20h, no ginásio do Riacho, em Contagem (MG)

Lebes Canoas

Uma partida isolada da quin-
ta rodada do returno é a atração
da Superliga Cimed masculina de
vôlei 17/18 nesta quarta-feira
(31). O Sada Cruzeiro (MG), lí-
der e motivado pela conquista da
Copa Brasil, receberá o Lebes
Canoas (RS), às 20h, no ginásio
do Riacho, em Contagem (MG).

O Sada Cruzeiro está na lide-
rança da competição, com 37
pontos (12 vitórias e duas derro-
tas). O Lebes Canoas aparece em
sétimo lugar, com 20 pontos (sete
resultados positivos e sete nega-
tivos). No primeiro turno, o time
celeste levou a melhor sobre a
equipe gaúcha por 3 sets a 1.

Motivado pela conquista do
tricampeonato da Copa Brasil no
último sábado (27), o ponteiro
Filipe comentou sobre o mo-
mento atual do grupo cruzeiren-
se e destacou a expectativa por
voltar a jogar diante dos torce-
dores mineiros.

“Agora é voltar novamente a
cabeça para a continuidade da
Superliga. A temporada é longa e
temos muita coisa ainda pela
frente. Vamos firmes para mais
esse jogo contra Canoas, com

muito foco, pois será um jogo
difícil. E vai ser muito bom por-
que é o primeiro jogo em casa
depois dessa grande conquista
nossa, do título da Copa Brasil.
Espero que o torcedor compare-

ça e nos apoie, como sempre
faz”, disse Filipe.

Pelo lado do Lebes Canoas,
o central Matheus destacou a se-
quência difícil de jogos e pediu
tranquilidade para o grupo gaú-
cho. 

“Estamos vindo de uma sequ-
ência boa com duas vitórias e
uma derrota para o Sesi-SP no
tie-break. Nosso time está numa
crescente. Essa sequência de jo-
gos contra os quatro primeiros
na tabela é uma oportunidade para
jogarmos soltos e buscar sets e,
dessa forma, conseguirmos vitó-
rias contra essas grandes equi-
pes. O Sada Cruzeiro é acostu-
mado a vencer e disputar finais.
Eles acabaram de conquistar a
Copa Brasil em um espetáculo de
final”, explicou Matheus.

Os outros jogos da quinta
rodada do returno serão dispu-
tados nos dias oito e nove de
fevereiro.
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Robert Scheidt vai se dedi-
car entre um amor antigo e uma
nova paixão em 2018. O bicam-
peão olímpico traçou os obje-
tivos para a nova temporada an-
corado em dois pilares, a Clas-
se Star e a Vela Oceânica. Fora
do ciclo para os Jogos do Ja-
pão, em 2020, o velejador de
44 anos se mostra animado
com o desafio de se manter
competitivo em duas categori-
as diferentes do iatismo.

“A temporada 2018 vai ser
bem interessante, pois vou
mesclar competições na Star,
uma de minhas maiores pai-
xões, com a grande novidade
que será a campanha no TP 52,
uma das grandes competições
de Vela Oceânica do mundo”,
explica o maior medalhista do
Brasil, com cinco pódios, e
que tem patrocínio do Banco
do Brasil, Rolex e apoio do
COB e CBVela. O novo proje-
to de Scheidt ratifica suas pa-
lavras ao anunciar, no fim de
2017, a desistência de lutar por
uma vaga nos Jogos do Japão,
quando garantiu que não se apo-
sentadoria.

Scheidt vai integrar a equi-
pe Phoenix na TP 52 e está ani-
mado. “É um projeto brasilei-
ro, com tripulação quase inte-
gralmente nacional, boa parte
composta por velejadores
olímpicos. Serei o tático do
barco e estou bem empolgado.
É uma oportunidade legal de
voltar a competir na classe oce-
ânica em alto nível, retornar
para esse mundo de barcos
grandes em um dos melhores
circuitos do mundo”, revela.
Em 2001, como timoneiro do
barco ESPN Brasil, ele ganhou
o Campeonato Brasileiro, em
Angra dos Reis, no Rio de Ja-
neiro. Em 2009 e 2010, inte-
grou a tripulação do italiano
Luna Rossa na TP 52.

O Phoenix terá como co-
mandante Eduardo Souza Ra-
mos, velejador olímpico e um
dos principais incentivadores
da vela no País. André Fonse-
ca, o “Bochecha”, também
olímpico e veterano de Volvo
Ocean Race, é quem está orga-
nizando a tripulação do baco
que está em fase final de cons-
trução na Espanha e tem previ-

Robert Scheidt vai se
dividir entre a classe

Star e a vela
oceânica em 2018

Bicampeão olímpico confirma programação com a
novidade de disputar a TP 52 Super Series e se mostra
animado com o novo desafio de ser competitivo em duas
categorias diferentes

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Robert Scheidt

são de ir para água em abril.
“Ainda não posso confirmar os
demais nomes, mas boa parte
da equipe já competiu junta em
2014, na TP 52 no projeto que
também levava o nome Phoe-
nix e comandado pelo Eduar-
do. Isso é bem positivo, por-
que já teremos uma equipe afi-
nada e que conhece esse cir-
cuito, que é extremamente
competitivo. Teremos alguns
degraus para ir escalando, nin-
guém vai começar no topo, mas
estamos animados. Temos pes-
soas capazes em cada posição
para evoluir ao longo da dispu-
ta e, quem sabe, fazer bonito
no final”, garante Robert.

A primeira disputa na TP 52
será em maio, em uma regata
preparatória em Palma de
Mallorca, na Espanha.
Depois, serão cinco etapas da
52 Super Series 2018. “Tere-
mos vários barcos que estarão
na Americas Cup, o que garan-
te o alto nível da disputa”, ava-
lia Scheidt. O calendário terá
as seguintes etapas: Sibenik 52
Super Series Sailing Week –
22 a 27 de maio - Sibenik,
Croácia; 52 Super Series Za-
dar Royal Cup –19 a 24 de ju-
nho - Zadar, Croácia; Rolex
TP52 World Championship
Cascais 2018 – 16 a 21 de ju-
lho- Cascais, Portugal; Puerto
Portals 52 Super Series Sailing
Week –2 0 a 25 de agosto -
Mallorca, Espanha; 52 Super
Series Valencia Sailing Week
– 17-22 de setembro - Valen-
cia, Espanha.

Na Star, o grande objetivo
de Scheidt é a SSL Finals, em
dezembro, nas Bahamas,
competição a qual conquis-
tou a medalha de prata em
2017, ao lado do proeiro
Henry Boenning, o Maguila.
Antes, vai disputar o Campe-
onato Paulista, em Guarapi-
ranga, na Páscoa. “Ainda ava-
liamos se vamos correr a
Bacardi Cup, em março, em
Miami. No segundo semes-
tre, vou encaixar o Campeo-
nato Sul-Americano, no Rio
de janeiro, em novembro.
Mas pode ser que eu
ainda entre em mais compe-
tições. Tudo vai depender da
agenda”, conta Robert.

32º Torneio de Verão terá algumas
das principais equipes do país

Organização terá mais confirmações nos próximos dias. Competição acontecerá entre 1º e 4 de fevereiro, em Ilha Comprida

32º  Torneio de Verão de Ciclismo

O 32º Torneio de Verão de
Ciclismo será a atração desta
semana. Do dia 1º, quinta, até
o dia 4 de fevereiro, no domin-
go, algumas das principais
equipes do país participarão do
evento, uma das mais tradici-
onais e importantes disputas
do calendário nacional. O pal-

co será a Ilha Comprida, no li-
toral sul de São Paulo, com
quatro etapas para as categori-
as Elite, válida para o ranking
nacional, Open, Sênior (35 a
44 anos) e Máster (45 anos em
diante). A programação de to-
das as etapas começará às
7h30, todas com largada e che-

gada na Avenida Marginal Can-
dapui.

E por falar em principais
equipes do Brasil, o evento já
tem confirmados times de res-
peito na modalidade. São eles
o Brasil Pro Cycling/São José
dos Campos, atual campeão da
Elite, masculino e feminino,
Memorial/Santos,  Green Pira-
cicaba, São Francisco Saúde/
Klabin SME Ribeirão Preto,
Secretaria de Esportes/HTPro
Nutrition/Shimano/Indaiatuba, 
UFF de ciclismo/Rio de Janei-
ro e o Team São Bernardo
Penks Cycling, entre outros.

“Estamos muito contentes
com a participação mais uma
vez destas equipes. Isso fará
com que a disputa seja bem
elevada e quem ganha com isso
é ciclismo nacional”, destaca
José Reinato Mendes, organi-
zador da disputa. “Até a estreia
teremos mais equipes fortes,
com certeza”, completa.

As provas serão realizadas

em circuito plano e, como a
classificação para definir o
campeão do Torneio é feita por
pontos (não pela soma dos
tempos de cada etapa), as dis-
putas se tornam ainda mais
atrativas, sempre com expec-
tativas de chegadas em sprints.

As inscrições seguem
abertas pelo si te
www.treinoonline.com.br, com
taxa de R$ 75,00 até dia 31 de
janeiro. No dia da prova, o va-
lor passará para R$ 100,00.
Mais detalhes também podem
ser obtidos pelo telefone (13)
99711.1779, a com José Rei-
nato. 

O 32º Torneio de Verão de
Ciclismo é uma realização da
Liga Santista de Ciclismo, com
supervisão da Federação Pau-
lista e Confederação Brasilei-
ra. Apoio da prefeitura de Ilha
Comprida, Ert Uniformes e TR
15. Mais informações podem
ser obtidas no si te
www.lsciclismo.com.br. 
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Seleção Masculina intensifica treinos em
 ano de preparação rumo a Tóquio-20

Os Jogos de Tóquio parecem
distantes, estão marcados apenas
para 2020, mas para a seleção
masculina de handebol, a Olim-
píada já começou. Este ano é cru-
cial para a preparação da equipe,
com competições que já come-
çam a desenhar o caminho rumo
ao Japão.

A seleção conseguiu um ex-
celente resultado no Mundial do
ano passado - perdeu da Espanha,
uma das grandes potências do es-
porte mundial, por apenas um gol
de diferença nas quartas-de-final.

Como o calendário desse ano
não prevê nem Mundial nem
Olimpíada, o time poderá focar
ainda mais nos treinamentos e na
observação de rivais importantes.

A seleção deve continuar seu
processo de renovação iniciado
em 2017 e a expectativa é de que
o time chegue ao fim da tempo-
rada consolidado - o Brasil tem
hoje cerca de 45 atletas jogando
no exterior que são constante-
mente observados.

No primeiro semestre, a

equipe terá contato com rivais de
peso no cenário internacional e
poderá estudar ainda mais Argen-
tina e Chile, principais adversá-
rios no cenário continental.

O primeiro teste será em
abril, em competição amistosa na
Hungria contra os donos da casa,
Polônia e Áustria.  Em junho, a
equipe disputará os Jogos Odesur,
na Bolívia, torneio que deve dar
aos três primeiros colocados va-
gas nos Jogos Pan-Americanos de
Lima, em 2019, classificatórios
para a Olimpíada.

Na sequência, a seleção via-
jará à Groenlândia para o Pan-
Americano de handebol, que dis-
tribui vaga para o Mundial do ano
que vem.

Depois dessas competições,
a equipe voltará seu foco ainda
mais para os treinamentos e po-
derá sentir um pouco do gosti-
nho dos Jogos de Tóquio. Gra-
ças às boas relações criadas en-
tre os Comitês Olímpicos do
Brasil e do Japão durante a pre-
paração da Rio-2016, os brasi-
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leiros conseguiram marcar uma
série de amistosos e treinos nas
instalações que receberão os jo-
gos de handebol em 2020 —o
ginásio que será usado pela mo-
dalidade foi erguido para a Olim-
píada de 1964 e só precisará pas-
sar por alguns ajustes.

“Teremos uma carga intensa
de trabalho por lá. Vamos treinar,

usar a academia e jogar contra a
seleção japonesa. Será importan-
te para nos familiarizarmos com
as instalações de Tóquio desde
já. Nossa principal meta é con-
quistar a vaga para estar ali em
2020. Acredito que sentir esse
gostinho de Olimpíada vai moti-
var ainda mais os jogadores”, diz
Nunes.

F
ot

o/
 C

in
ar

a 
P

ic
co

lo


